
Robson José Lessa Carvalho
Presidente do conselho de

administração do SetraBH (*)

A
cada  ano,  o  Carnaval  de  
Belo  Horizonte  vem  se  
consolidando  como  um  
dos  melhores  e  maiores  

do país, batendo recorde de públi­
co e gerando receitas importantes 
para trabalhadores e para o muni-
cípio.  Saudamos  a  alegria,  mas,  
infelizmente,  é  preciso  chamar  
atenção para uma minoria de vân­
dalos que aproveitam a festa para 
causar prejuízos e depredar a fro-
ta de ônibus do transporte coleti-
vo da capital mineira. 

Dados  apurados  junto  às  em-
presas  durante  o  Carnaval  de  
2023  pelo  Sindicato  das  Empre-
sas de Transporte de Passageiros 
de  Belo  Horizonte  (SetraBH)  
apontaram  que  98  ônibus  foram  
danificados e precisaram ser reti-
rados  de  circulação  para  manu-
tenção e reparo durante e após os 
dias de Carnaval. 

Os prejuízos  materiais atingi-

ram 21 das 34 empresas que ope-
ram na capital. Os vândalos dani-

ficaram  ou  quebraram  itens  no  
interior  e  exterior  dos  veículos.  
Os principais foram os terminais 
de  validadores  de  tarifa;  os  al-
çapões  de  teto,  65  ao  todo  (que-

brados ou arrancados); 36 vidros 
laterais;  quatro  para-brisas,  vi-
dro traseiro, conjuntos de portas 
e seus dispositivos de acionamen-
to  automático,  retrovisores,  ala-
vancas internas de saída de emer-
gência,  lixeiras  e  até  mesmo  as  
placas de identificação dos coleti-
vos com os seus selos. 

Além dos prejuízos para  a  po-
pulação,  que  fica  sem  o  atendi-
mento  de  um  serviço  essencial,  
há  também  as  perdas  financei-
ras, que no ano passado foram de 
cerca  de  R$  250  mil  –  um  valor  
que poderia estar sendo revertido 
em melhorias do sistema. 

Diante  de  fatos  tão  negativos,  
é preciso redobrar a atenção para 
evitar  que  os  atos  de  vandalismo  
se  repitam  no  Carnaval  de  2024.  
No  último  fim  de  semana  já tive-
mos  uma  situação  preocupante  
com  vários homens,  literalmente 
surfando  em  cima  de  um  ônibus  

da  linha  municipal.  Esse  veículo  
teve o alçapão quebrado, o marte-

lo  de  emergência  arrancado,  e  
uma  janela  ficou  dependurada.  
Lembrando  que  esse  veículo  era  
um carro da nova frota adquirida 
no  final  do  ano  passado  –  ficam  

agora os danos colaterais, como 
goteiras  no  veículo  em  dias  de  
fortes  chuvas,  mesmo  com  todo  
empenho da garagem na manu-
tenção dos estragos.

Entendemos que a conscienti-
zação da população é fundamen-
tal para que a festa popular mais 
democrática do mundo seja tam-
bém  a  festa  da  paz,  da  tolerân­
cia, do respeito e da educação. É 
importante  que  as  pessoas  en-
tendam que os atos de vandalis-
mo não são apenas uma brinca-
deira, mas um crime que preju-
dica  a  vida  de  todos.  Os  atos  de  
vandalismo  são  considerados  
crimes  previstos  no  Código  Pe-
nal, cuja pena é detenção de um 
a  seis  meses  ou  multa.  Ajude  a  
combater  o  vandalismo  denun-
ciando-o às forças de segurança.

(*) Diretor executivo da Coordenadas 
Transportes

Prejuízos causados ao transporte coletivo 

Vandalismo não é brincadeira de Carnaval, denuncie! 
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“Acreditamos que será possível com 
a reforma do Imposto de Renda.”
Isac Falcão
PRESIDENTE DO SINDIFISCO

Sobre correção da tabela do IRPF

“Passagem aérea barata
somente em promoção.”
Luís Rodrigues
CEO DA TAP

Sobre custo das viagens de avião

Além dos prejuízos 
para a população, 
que fica sem o
atendimento de um 
serviço essencial,
há também as
perdas financeiras, 
que no
ano passado
foram de cerca
de R$ 250 mil 

Entendemos que a 
conscientização da 
população é
fundamental para 
que a festa popular 
mais democrática
do mundo seja
também a festa
da paz, da tolerância, 
do respeito
e da educação
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